








O QUE É A FÉ?



 Cat. n. 1814. A fé é a virtude
teologal pela qual cremos
em Deus e em tudo o que 
nos disse e revelou, e que 
a Santa Igreja nos propõe
para crer, porque Ele é a

própria verdade (1 Tm 3,15).



Pela fé, "o homem
livremente se

entrega todo a Deus. 



"O justo viverá da fé"
(Rm 1,17).



 A fé viva "age pela
caridade" (Gl 5,6).







Cat. N. 176 –
 A fé é uma adesão
pessoal do homem
inteiro de Deus que

se revela. 



Ela inclui uma adesão 
da inteligência e da

vontade à Revelação
 que Deus fez de si

mesmo por suas ações
e palavras.



n. 177 – Por conseguinte,
 “crer” tem uma dupla

referência: à pessoa e à
verdade; à verdade,

 por confiança na
 pessoa que atesta.



n. 179 – A fé é um dom 
sobrenatural de Deus.
 Para crer, o homem
tem necessidade dos
auxílios interiores do

Espírito Santo.



n. 181 – “Crer” é um ato
eclesial. A fé da Igreja

precede, gera, sustenta
e alimenta nossa fé. 

A Igreja é mãe de 
todos os crentes.



n. 182 – “Nós cremos em
tudo o que está contido

na Palavra de Deus,
escrita ou transmitida, 
e que a Igreja propõe a 
crer como divinamente

revelado.”



ATO DE FÉ -
 Eu creio firmemente
 que há um só Deus,

 em três Pessoas
realmente distintas:

 Pai, Filho e 
Espírito Santo. 



Creio que o Filho de
Deus se fez Homem, 
padeceu e morreu na
cruz para nos salvar,
 e que ao terceiro dia

ressuscitou.



Creio em tudo que crê
 e ensina a Santa Igreja
Católica e Apostólica, 

porque Deus,
 verdade infalível,

 lhe revelou. 



E nesta fé quero viver 
e morrer. Amém.

“Ninguém pode ter a
Deus por Pai, que não

tenha a Igreja por mãe”
(S.Cipriano, De unitate).







n. 234. O mistério da
Santíssima Trindade
é a fonte de todos os
outros mistérios da

fé, é a luz que os
ilumina. 



É o ensinamento 
mais fundamental

e essencial na
"hierarquia das
verdades de fé".



n. 2088 Os pecados contra 
a fé  - O primeiro

mandamento manda-nos
alimentar e guardar com
prudência e vigilância a
 nossa fé e rejeitar tudo 

o que se lhe opõe. 



Há diversas maneiras 
de pecar contra a fé

(Cat. n. 2088):



1 - A DÚVIDA
VOLUNTÁRIA SOBRE A

FÉ - Negligência 
ou recusa sobre ter

como
verdadeiro o que Deus

revelou e o que a
Igreja propõe crer.



 A dúvida involuntária
designa a hesitação em

crer, a dificuldade de
superar as objeções

ligadas à fé ou ainda a
ansiedade suscitada

pela obscuridade da fé.



 Se for deliberadamente
 cultivada, a dúvida

pode levar à cegueira
do espírito.



n. 229 – A fé em Deus 
leva-nos a nos voltar só

para Ele como nossa
primeira origem e

nosso fim último, e a
nada preferir a Ele nem
substituí-lo por nada.



Ao revelar-se, 
Deus permanece

Mistério inefável: 
“Se o compreendesses,

ele não seria Deus”
 ( S. Agostinho, Serm.

52,6,16)



A LINGUAGEM DA FÉ -
 Não cremos em

fórmulas, mas nas
realidades que

elas expressam e que
 a fé nos permite “tocar”. 



Temos acesso 
a essas realidades
com o auxílio das 
formulações da fé.

(n.170)



A Fé é guardada e
transmitida pela Igreja

n. 171 – A Igreja, 
que é “a coluna e 
o sustentáculo da 

verdade” (1Tm 3,15),



 Guarda fielmente 
a fé uma vez por

todas as confiadas
aos santos (Jd 1,3).



É ela que conserva a
memória das Palavras 

de Cristo, é ela que
transmite de geração 

em geração a confissão 
de fé dos Apóstolos. 



Como uma mãe que
ensina seus filhos a

falar, a Igreja, 
nossa Mãe, nos ensina

a linguagem da fé.



“Crer” é um ato
humano, consciente e
livre, que corresponde

à dignidade 
da pessoa humana. 



Não contrária nem
 a liberdade nem a

inteligência do homem
confiar em Deus e aderir

às verdades por Ele
reveladas. (n.180-181)



Na fé, a inteligência
e a vontade

humanas cooperam 
com a graça divina:



“Crer é um ato da
inteligência que acolhe 

a verdade divina a mando
da vontade movida por
Deus através da graça”
 (S. Tomás de Aquino, 

S. Th. II-II,2,9; Conc. Vat. I, 
DS 3010).



Não é contrário à nossa
própria dignidade crer 

no que outras pessoas nos
dizem sobre si mesmas 
e sobre suas intenções

 e confiar nas promessas
delas (por exemplo,

casamento). 



 Por isso, é ainda
menos contrário 

à nossa dignidade 
“prestar, pela fé, 

à revelação de Deus.



Fé não é ciência –
 O motivo de crer não 

é o fato de as verdades
reveladas aparecerem

como verdadeiras
 e inteligíveis à luz 

de nossa razão natural.



Cremos “por causa da
autoridade de Deus 
que revela e que não
pode nem enganar-se

nem enganar-nos” 
(Conc. Vat. I, DS 3008).



Deus ajuda a nossa fé
com os milagres de
Cristo e dos santos
(Mc 16,20; Hb2,4),



as profecias, “motivos de
credibilidade” que 

mostram que o
assentimento da fé não 

é “de modo algum um
movimento cego do

espírito”(Conc. Vat. I, 
DS 3010).



A Fé é fundada na
Palavra de Deus

que não pode
mentir.



 As verdades reveladas
podem parecer obscuras
 à razão e á experiência

humanas, mas “a certeza
dada pela luz divina é

maior que a que é dada
pela luz da razão natural”. 



“Dez mil dificuldades
não fazem uma única

dúvida” (Newman,
Ap. pro vita sua)



SANTO AMBRÓSIO -  
“A fé procura

compreender”:
 é característico da fé 

o crente desejar conhecer
melhor Aquele em quem 
pôs sua fé e compreender
melhor o que Ele revelou;



 um conhecimento mais
penetrante despertará

por sua vez uma fé
maior, cada vez mais

ardente de amor.



SANTO AGOSTINHO
 (Sermão 43,7,9): “eu creio

para compreender,
 e compreendo para
 melhor crer”. (.....)



A graça da fé abre 
“os olhos do coração” 

(Ef 1,18) para uma
compreensão viva dos

conteúdos da Revelação,
isto é, do conjunto do
projeto de Deus edos

mistérios da fé.



Fé e ciência: “Ainda que
a fé esteja acima da
razão, não poderá 

jamais haver verdadeira
desarmonia entre 

uma e outra,



 porquanto o mesmo
Deus que revela os

mistérios e infunde a fé
dotou o espírito

humano da luz da razão;















 e Deus não poderia
negar-se a si mesmo,

nem a verdade 
jamais contradizer 

a verdade” 
(Conc. Vat. I, DS 3017).



“Portanto, se a
pesquisa metódica, 

em todas as ciências, 
proceder demaneira

verdadeiramente
 científica, 



segundo as leis morais, 
na realidade nunca será

oposta à fé: tanto as
realidades profanas

quanto as da fé 
originam-se do mesmo

Deus.



Mais ainda: 
quem tenta perscrutar

com humildade e
perseverança 

os segredos das coisas, 
ainda que disso não
tome consciência,



é como que conduzido
 pela mão de Deus,

 que sustentato das 
as coisas, fazendo com

que elas sejam 
o que são” (GS 36,2).



Para que o ato de fé
seja humano, 

“o homem deve
responder a Deus,

crendo por sua livre
vontade. 



Ninguém deve ser
forçado contra sua

vontade a abraçar a fé.
Pois o ato de fé é por

sua natureza
voluntário” (DH 10).



“Cristo convidou à fé e
 à conversão, mas de
modo algum coagiu. 
“Deu testemunho da

verdade, mas não quis 
impô-la pela força aos 

que a ela resistiam.



Seu reino... 
se estende graças ao
amor com que Cristo,

exaltado na Cruz,
atrai a si os homens.”

 (DH 11)



n. 183 – A fé é 
necessária à salvação. 
“Aquele que crer e for

batizado será salvo;
aquele que não crer

será condenado” 
(Mc 16,16).



n. 161 – É necessário,
 para obter esta

salvação, crer em Jesus
Cristo e naquele que 
o enviou para nossa

salvação.



“Como, porém, ‘sem fé
é impossível agradar

 a Deus’ (Hb 11,6)
 e chegar ao consórcio

dos seus filhos, 



 ninguém jamais pode
ser justificado sem ela, 
nem conseguir a vida 

eterna, se nela não 
‘permanecer até o fim’

 (Mt 10,22;24,13)”
 (Conc. Vat. I, DS 3012).



Podemos perder o dom 
da fé; S. Paulo alerta
Timóteo sobre isso:
“Combate... o bom

combate, com a fé e boa
consciência; pois alguns,



rejeitando a boa
 consciência,

 vieram a naufragar
 na fé” (1 Tm 1,18-19).



Para viver, crescer e 
perseverar até o fim na fé, 

devemos alimentá-la 
com a Palavra de Deus, 

a oração, a vida sacremental,
implorarando ao Senhor 

quea aumente
 (Mc 9,24; Lc 17,5; 22,32); 



Ela deve “agir pela
caridade”

 (Gl 5,6; Tg 2,14-26), 
ser carregada pela

esperança (Rm 15,13) 
e estar enraizada na fé

da Igreja.



Fé é começo da vida 
eterna – n. 163 – A fé nos 

faz degustar como por
antecipação a alegria e 
a luz da visão beatífica,

 meta de nossa 
caminhada na terra. 



Veremos então 
a Deus “face a face” 

(1 Cor 13,12), “tal como
Ele é” (1Jo 3,2). 

A fé já é, portanto, 
o começo da vida eterna:



Dogmas da fé - n. 88 - 
O Magistério da Igreja
 empenha plenamente

a autoridade que
recebeu de Cristo

quando define dogmas,



 isto é, quando,
 utilizando uma forma

que obriga o povo
cristão a uma adesão

irrevogável de fé,



propõe verdades
contidas na Revelação

divina ou verdades
que com estas têm

uma conexão
necessária.



n. 89 - Os dogmas são
luzes no caminho de

nossa fé que o
iluminam e tornam

seguro. 





Na verdade, 
se nossa vida for reta,

nossa inteligência e
nosso coração estarão
abertos para acolher a
luz dos dogmas da fé.



BENTO XVI –
 “Os dogmas não são

grades que nos
prendem, são janelas

abertas para o infinito”.



INCREDULIDADE -
 é a negligência da

verdade revelada ou 
a recusa voluntária
 de lhe dar o próprio

 assentimento.



HERESIA - "Chama-se
heresia a negação

pertinaz, após a
recepção do Batismo,
de qualquer verdade



 que se deve crer com
fé divina e católica, 

ou a dúvida pertinaz 
a respeito dessa

verdade.



APOSTASIA, o repúdio
total da fé cristã; cisma,

a recusa de sujeição 
ao Sumo Pontífice ou 

da comunhão com 
os membros da Igreja 

a ele sujeitos" (N.2089).


